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1 INTRODUÇÃO

A busca pelo uso de substâncias naturais que possuam efeito antifúngico tem sido motivada pela necessidade de alternativas aos métodos tradicionais, como uma forma de garantir a segurança alimentar. Dentre as classes de compostos que estão sendo aplicadas como fungicidas naturais estão os compostos fenólicos, de diferentes fontes. Estas substâncias são avaliadas quanto à sua capacidade de inibir o crescimento micelial e a produção de micotoxinas por fungos de diferentes gêneros  encontrados em cereais e responsáveis pela redução da qualidade tecnológica e nutricional dos grãos.

Baseado nisso, esse trabalho objetivou avaliar a atividade antifúngica de compostos fenólicos extraídos da Spirulina sp. LEB-18 sobre 12 linhagens toxigênicas de Fusarium graminearum e Fusarium meridionale, usando como indicadores do efeito a determinação de compostos estruturais e da atividade de enzimas do metabolismo primário dos micro-organismos.
2 MÉTODO
Os fungos isolados de cevada e trigo foram obtidos da coleção do Laboratório de Epidemiologia de Plantas da UFRGS, onde a quimiotaxonomia foi realizada, o que permitiu identificar as espécies filogenéticas Fusarium graminearum s. str. e Fusarium meridionale. A partir da biomassa seca de Spirulina sp. LEB-18, os compostos fenólicos livres foram extraídos com metanol e quantificados de acordo com Souza et al (2010). Para o crescimento dos fungos e obtenção dos discos de micélio, estes foram cultivados em meio Ágar Batata Dextrose (ABD) durante 7 dias. A atividade antifúngica foi testada em meio ABD, contendo cinco diferentes concentrações de extrato fenólico (EF), sendo estas 10%, 8%, 6%, 5% e 3,5% (v/v).  Após a solidificação dos meios, discos de micélio obtidos previamente foram colocados no centro das placas para incubação durante 7 dias, sob fotoperiodo de 12 h. As placas foram congeladas e a biomassa seca a 60 ºC durante 3h para a determinação de glicosamina, de acordo com Souza et al. (2011) e ergosterol, segundo o método modificado de Gutarowska e Zakowska (2009). A determinação da atividade enzimática da α-amilase e da protease na biomassa foi realizada  segundo Baraj, Garda-Buffon e Badiale-Furlong (2010), e a atividade lipolítica avaliada de acordo com Feddern et al. (2010). Os dados de inibição foram tratados através de variância (ANOVA) e teste de Tukey.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A concentração de EF foi de 180 µg ml-1. Os indicativos de inibição da parede e membrana celular foram verificados através da determinação de glicosamina e ergosterol. O conteúdo de glicosamina encontrado na biomassa tratada com extrato fenólico apresentou valores de 9 a 73% entre as cinco concentrações de extrato fenólico testadas, o que demonstra a variação da susceptibilidade de cada fungo aos efeitos da concentração de EF aplicado como antifúngico. O conteúdo de ergosterol foi pouco afetado pelos EF em todas as concentrações avaliadas.  
Através dos resultados de inibição do sistema enzimático, constatou-se que a atividade das proteases foi diminuída em até 98%, nos isolados de F. graminearum s.str. obtidos do trigo, sendo que para certas espécies isoladas da cevada, a inibição da atividade proteolítica foi de até 96%. Com relação a atividade da amilase, obteve-se até 95% de inibição para o F. graminearum s. str. isolado de trigo.Constatou-se que não houve diminuição da atividade de lipase.
Em determinados isolados, o efeito antifúngico ocorreu em concentrações de EF superiores a 8% (p/p); enquanto que para outros, a inibição foi obtida ao utilizar-se menores concentrações de EF (5% e 3,5% p/p), evidenciando a variação de efeito específico dos EF para cada cepa em estudo.

De uma maneira geral, dentre os indicativos de inibição utilizados, fica destacada a importância da determinação de glicosamina, comumente encontrada em fungos filamentosos. Além disso, o extrato fenólico também atuou de forma eficaz frente a inibição do metabolismo primário das espécies toxigênicas, sendo melhor indicada pela atividade amilolitica. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A glicosamina foi o indicativo de inibição do crescimento fúngico que melhor indicou o efeito do extrato fenólico como antifúngico natural sobre o crescimento dos isolados de Fusarium graminearum. 
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